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RESUMO 

 

 

O presente trabalho tem como tema o ensino de gêneros do tipo descritivo: 

classificados e propagandas. O objetivo geral do trabalho é desenvolver, nos alunos,  

habilidades de leitura e escrita de gêneros do tipo descritivo. Para alcançar esse 

objetivo, busca-se compreender as funções sociais dos gêneros classificados e 

propagandas, conhecer as características formais dos classificados e propagandas, 

entender o valor discursivo do tipo textual descrição nos classificados e 

propagandas e saber produzir um texto descritivo com base nos gêneros estudados. 

O referencial teórico está baseado no interacionismo proposto por ANTUNES 

(2009), nas orientações dos PCN de língua portuguesa para o ensino médio (2006), 

na definição de Bakhtin (2000) sobre o gênero do discurso, nas concepções de tipos 

de textos de Marcuschi (s.d) e nas concepções de Dolz, Norrevaz e Schneuwly 

(2004) sobre sequência didática. Com isso, espera-se que o aluno desenvolva a 

habilidade de leitura e escrita dos gêneros classificados e propagandas, 

compreenda as funções sociais desses gêneros e desenvolva o conjunto de 

habilidades de criação e recriação exigidas na construção de classificados e 

propagandas. 

 

Palavras-chave: gêneros do discurso; classificados; propagandas; leitura; 
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INTRODUÇÃO 

 

A leitura é uma ferramenta imprescindível para o acesso ao conhecimento. 

Essa modalidade de uso da língua é essencial para a expansão de um pensamento 

crítico e reflexivo, pois, através dela é possível o contato com diferentes ideias e 

experiências que contribuem para a formação de sujeitos capazes de analisar e 

criticar o mundo. 

 Durante a vivencia em uma turma de 1º ano do Ensino Médio de uma escola 

particular de Tomé-Açu, foi visto que o professor usou livro paradidático para 

trabalhar tipos textuais e se limitou somente a essa ferramenta, que não atendia 

satisfatoriamente ao assunto trabalhado. Dessa forma, a aula não abordou as 

características dos tipos textuais, aspecto importante a ser desenvolvido. 

 Verificou-se também que não houve um aprofundamento no conteúdo da 

aula para que o aluno pudesse perceber a estrutura dos textos narrativo, descritivo e 

dissertativo e mostrar em quais gêneros esses tipos de textos estão presentes, para 

que o aluno conheça a funcionalidade do conteúdo trabalhado em sala de aula 

desenvolva esses conhecimentos nas suas relações sociais. É elementar que o 

aluno entenda que a interação se dá por meio dos gêneros textuais e os tipos 

textuais atuam em consonância, os tipos textuais são as formas nas quais os textos 

se apresentam. 

Com base no que foi observado, foi produzido este trabalho com o objetivo de 

desenvolver, no aluno, a habilidade de leitura e escrita de gêneros do tipo descritivo. 

Para alcançar esse objetivo, o aluno deverá compreender as funções sociais dos 

gêneros classificados e propagandas; conhecer as características formais dos 

classificados e propagandas; entender o valor discursivo do tipo textual descrição 

nos classificados e propagandas e saber produzir um texto descritivo com base nos 

gêneros estudados. 

Este trabalho foi desenvolvido a luz dos teóricos ANTUNES (2009) sob a 

concepção de ensino da língua a parti da língua em uso o interacionismo, nas 

orientações dos PCN de língua portuguesa para o ensino médio (2006), na definição 

de Bakhtin (2000) sobre o gênero do discurso, nas concepções de tipos de textos de 

Marcuschi (s.d) e nas concepções de Dolz, Norrevaz e Schneuwly (2004) sobre 

sequência didática.  
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Este trabalho está estruturado em dois capítulos. No primeiro capítulo,  

discute-se uma problemática sobre leitura e escrita e aborda-se sobre as 

concepções teóricas que servirão de base para o desenvolvimento do trabalho, 

partindo das concepções teóricas de Antunes (2004) sob o interacionismo, Bakhtin 

(2000) sobre os gêneros do discurso e Marcuschi (s.d.) numa abordagem sobre 

tipos textuais, e Doz et al. (2004), sobre sequência didática. O segundo capitulo é 

voltado para o desenvolvimento do trabalho, que parte da elaboração dos conteúdos 

que serão trabalhados e elaboração das atividades que serão aplicadas como 

proposta de ensino de gêneros do tipo descritivo. Nesta parte do trabalho está 

detalhada, de maneira clara, a forma como serão abordados os conteúdos, como 

será desenvolvida cada atividade, quais instrumentos servirão de suporte para 

aplicação do trabalho, como será feita a avaliação da aprendizagem e que  

resultados espera-se alcançar. 
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1. ORIENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 

A leitura tem uma importância indiscutível na educação básica. No entanto, é 

visto que em algumas instituições de ensino, as aulas de leitura são sem objetivo, 

não buscam fazer o aluno pensar sobre o que está lendo. Essa prática ainda ocorre 

pelo fato de que muitos ainda têm a concepção errônea de que ler é tão somente 

decodificar signos. 

A motivação para produzir este trabalho surgiu na disciplina de estágio I. 

Fomos a uma escola particular de Tomé-Açu observar uma aula de língua 

portuguesa e o que verificamos foi que o professor usou mecanismos que não 

supriram satisfatoriamente o conteúdo trabalhado que, na ocasião, a docente 

trabalhava tipos de textos. A professora apenas deu conceitos básicos acerca de 

cada um dos tipos textuais e, no momento da produção textual ao qual os alunos 

tinham que por em prática o que tinham apreendido, sentiram dificuldades em 

produzir. Isso porque conheciam apenas conceito sobre cada tipo de texto; não 

conheciam as funções sociais de cada um dos tipos de textos trabalhados. A partir 

daí, percebemos a necessidade de produzir este trabalho para desenvolver a 

habilidade de ler e escrever, usando como estratégia o ensino do tipo descritivo por 

meio de gêneros textuais. 

 As aulas de língua portuguesa devem instigar o aluno, fazê-lo pensar. Essa é 

uma conduta que deve ser exercida pelo professor em sala de aula, pois, a língua 

portuguesa vai muito além do ensino de nomenclatura gramatical. As aulas devem 

possibilitar o aluno a fazer questionamentos acerca da sociedade e de seu papel 

perante ela. 

Parece haver pouca preocupação, por parte de alguns professores, de tratar a 

leitura como modalidade fundamental para a formação de leitores competentes, 

sujeitos capazes de criticar e refletir sobre as coisas que os cerca. 

Sabendo que a escola tem um papel fundamental na formação de cidadãos 

críticos, os conteúdos trabalhados dentro de sala de aula devem envolver situações 

reais de interação. Antunes (2003, p. 75) afirma que é a leitura que possibilita que o 

aluno acesse informações contidas no texto, pois “a atividade de leitura permite [...] 

que se compreenda o que é típico da escrita, principalmente o que é típico da escrita 

formal dos textos da comunicação pública”.  Contudo, essas informações vão além 

da estrutura linguística. 
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A leitura é uma atividade complexa e, durante esse processo, outros 

conhecimentos são envolvidos. Como afirma a autora KOCH (2012, p. 11). 

 

A leitura é, pois, uma atividade interativa altamente complexa de 
produção de sentidos, que se realiza evidentemente com base nos 
elementos linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma 
de organização, mas requer a mobilização de um vasto conjunto de 
saberes no interior do evento comunicativo. 
 
 

A leitura é, portanto, uma atividade que exige que o leitor faça uso de outros 

conhecimentos no momento da sua realização.  Koch (2012), com base nas 

concepções do interacionismo, elege quatro sistemas de saberes que são 

importantes para a atividade de leitura: a) o ilocucional, que é o que nos faz 

entender o objetivo pretendido pelo autor no texto; b) o comunicacional, que nos 

permite fazer as escolhas linguísticas para cada situação da fala; c) o 

metacomunicativo, que possibilita ao locutor que os objetivos propostos por ele no 

momento da interação sejam compreendidos pelo interlocutor e d) o superestrural, 

que permite que se identifiquem as estruturas do texto, distinguindo-se uns dos 

outros. O conhecimento superestrutural envolve os diferentes gêneros que 

funcionam como mecanismo de interação social humana.  

Através de uma leitura interativa, podemos fazer com que o aluno 

compreenda melhor o que está aprendendo na escola, aumentando seu repertório 

em relação à escrita, colaborando para que este se torne um cidadão crítico e 

argumentativo do mundo que o cerca. 

Como afirma Delmanto (2005, p. 45): 

 

Em primeiro lugar, precisamos ter em mente que não basta ensinar a 
ler e escrever: é necessário desenvolver o grau de letramento dos 
alunos, dirigindo o trabalho para praticas que visem a capacidade de 
utilizar a leitura (e a escrita) para enfrentar os desafios da vida em 
sociedade e, com conhecimento adquirido, continuar aprendendo e 
se desenvolvendo ao longo da vida.  
 

A partir dessa concepção, o ensino/aprendizagem da leitura e da escrita 

passa a ser fundamentado numa abordagem interativa que não se volta apenas à 

teoria gramatical ou ao reconhecimento de algumas formas da língua padrão, mas 

principalmente ao domínio do ler e escrever de forma discursiva. Desta forma, 

nossos alunos serão capazes de relacionar e perceber sentidos implícitos no texto - 
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captando as intenções do autor por meio das pistas deixadas por ele – de deduzir 

informações que estão nas entrelinhas do texto. Como podemos verificar nas 

concepções dos PCN: 

 

Os eventos de leitura se caracterizem como situações significativas 
de interação entre o aluno e os autores lidos, os discursos e as vozes 
que ali emergirem, viabilizando, assim, a possibilidade de múltiplas 

leituras e a construção de vários sentidos. PCN (BRASIL, 2006; 
p.33) 
 

 

Então, deve haver um objetivo para a prática da leitura que seja significativo e 

funcional para o aluno, através do ensino de textos reais, oferecendo também 

diferentes textos escritos. A escolha de um gênero para trabalhar as aulas de língua 

fará o aluno perceber a diferença entre os diferentes gêneros textuais, dependendo 

da função social de cada um. 

  

1.1 GÊNEROS E TIPOS TEXTUAIS 

 

Bakhtin (1997) afirma que cada esfera da comunicação humana se realiza por 

meio da escolha de um gênero. É através da situação e do objetivo do locutor, que 

ele fará a escolha linguística para alcançar seus objetivos. Em qualquer situação 

comunicacional, da mais simples até a mais formal, será necessária a escolha de um 

gênero do discurso. Portanto, apresentar um conteúdo ao aluno através de gênero 

permitirá que ele reconheça os objetivos e as funções sociais deste, podendo, 

assim, construir sentidos e valores em relação ao texto. 

 

O querer-dizer do locutor se realiza acima de tudo na escolha de um 
gênero do discurso. Essa escolha é determinada em função da 
especificidade de uma dada esfera da comunicação verbal, das 
necessidades de uma temática (do objeto do sentido), do conjunto 
constituído dos parceiros, etc. Depois disso, o intuito discursivo do 
locutor, sem que este renuncie à sua individualidade e à sua 
subjetividade, adapta-se e ajusta-se ao gênero escolhido, compõe-se 
e desenvolve-se na forma do gênero determinado. Esse tipo de 
gênero existe, sobretudo, nas esferas muito diversificadas da 

comunicação (BAKHTIN, 1997, p.301). 
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Os gêneros do discurso se concretizam na comunicação verbal. Interação e 

gênero não se separam, por isso, vê-se a grande necessidade de trabalhar dentro 

de sala de aula textos autênticos, ou seja, textos reais, que possam significar para o 

aluno e faça-os portar-se de forma critica diante das circunstâncias do dia-dia. Desta 

forma, o aluno estará inserido na sociedade como cidadão ativo com a capacidade 

de analisar, criticar o mundo. 

A grande ilusão nas aulas de língua é achar que é irrelevante trazer gêneros 

recorrentes do nosso dia-dia para dentro de sala de aula. O uso desses gêneros 

discursivos contribui de forma muito positiva para o ensino de leitura e escrita.  

Em uma das discussões da obra “Ler e compreender os sentidos do texto”, 

KOCH (2012, p. 122)  afirma: 

 

O estudo dos gêneros constitui-se, sem dúvida, numa contribuição 
das mais importantes para o ensino de leitura e redação. Para 
reforçar esse posicionamento, afirmamos que, somente quando 
dominarem os gêneros mais correntes na vida cotidiana, nossos 
alunos serão capazes de perceber o jogo que frequentemente se faz 
por meio de manobras discursivas que pressupõem esse domínio. 
 

 

As aulas de língua portuguesa devem ter, para o aluno, valor e significado 

para que ele consiga dominar gêneros do seu próprio dia a dia.  

 

Os gêneros textuais são os textos que encontramos na nossa vida 
diária e que se apresentam padrões sociocomunicativos  
característicos definidos  por composições funcionais, objetivos 
enunciativos e estilos  concretamente realizados  na integração  de 
forças históricas, sociais e técnicas. ( MARCUSCHI, 2004,p.155) 

 
 
Também é importante deixar claro o tipo textual que será trabalhado para que 

o aluno consiga fazer essa distinção entre gêneros e tipos textuais. Os tipos textuais 

são as formas nas quais os textos se apresentam e estão relacionados aos aspectos 

lexicais, aos tempos e os modos verbais. São essas sequências que possibilitam 

que o locutor consiga estruturar o gênero discursivo usado na comunicação verbal. 

Partindo dessa natureza de organização composicional, temos: narração que 

consiste em narrar sequências de fatos à medida que o tempo passa; argumentação 

texto em que se defende um ponto de vista, ideia, opinião; exposição textos que se 

predomina a descrição, sequências analíticas; descrição estes textos predominam 
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as sequências localização; injunção esse tipo de texto são caracterizados pelas 

sequências explicativas. E todos são caracterizados por uma sequência linguística, 

como podemos verificar nas afirmações de Marcuschi (2004, p. 154):  

 

Tipo textual designa uma espécie de construção teórica {em geral 
uma sequência subjacente aos textos} definida pela natureza 
linguística de sua composição {aspectos lexicais, sintáticos, tempos 
verbais, relações lógicas, estilo}. O tipo se caracteriza muito mais 
como sequências linguísticas (sequências retóricas) do que como 

textos materializados; a rigor são modos textuais. 
 

 

Os tipos textuais são designados pela sua estrutura e seu aspecto linguístico, 

formando a base do texto e não o evento comunicacional em si, que já vem a ser o 

gênero discursivo. Em consonância com estas palavras podemos citar Marcuschi 

(s.d): 

 

Entre as características básicas dos tipos textuais está o fato de eles 
serem definidos por seus traços lingüísticos predominantes. Por isso, 
um tipo textual é dado por um conjunto de traços que formam uma 
seqüência e não um texto. A rigor, pode-se dizer que o segredo da 
coesão textual está precisamente na habilidade demonstrada em 
fazer essa "costura" ou tessitura das seqüências tipológicas como 
uma armação de base, ou seja, uma malha infraestrutural do texto 

(MARCURSCHI, s.d., p.8) 
 

Especificamente este trabalho se volta aos tipos descritivos, uma vez que os 

gêneros estudados (classificados e propagandas) são do tipo descritivo. Esses tipos 

de textos têm grande importância na interação social, pois, quando o locutor tem a 

intenção de caracterizar um objeto, pessoa ou qualquer outra coisa, ele utiliza esse 

mecanismo. Desta forma, o interlocutor terá condições de recriar cognitivamente a 

forma do objeto descrito pelo locutor. São textos em que “predominam as 

sequências de localização” (MARCURCHI, s/d1,p.10).  

As propagandas e os classificados têm características semelhantes. Ambos 

têm o mesmo objetivo de persuadir o leitor, tentar fazer com que ele se interesse por 

aquilo que está sendo anunciado. Contudo, os dois gêneros diferem em alguns 

                                                           
1 Este texto foi baixado da internet e não aparece com a data. Mas o próprio autor informa que foi 

publicado em  MARCUSCHI, Luiz Antonio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: . DIONISIO, ,Ângela  

P.; MACHADO, Anna R.; BEZERRA, M.ª Auxiliadora (Org.s.).Gêneros textuais & ensino. Ed. 2. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2003. p. 19-36 
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pontos: os classificados têm uma linguagem clara e objetiva; a propaganda tem uma 

linguagem mais concisa e utiliza imagens em seus textos; não que nos classificados 

esses mecanismos não sejam usados. É que, nas propagandas, as imagens são  

usadas para mostrar o produto da melhor forma possível, ajudando no jogo da 

persuasão. 

O ensino do texto descritivo, por meio dos gêneros classificados e 

propagandas, possibilitará que o aluno conheça muito além das estruturas 

linguísticas do texto. Nessa perspectiva, Antunes (2009) faz uma reflexão sobre 

trabalhar língua portuguesa de forma interativa, para não transmitir apenas 

nomenclatura gramatical, mas trabalhar a língua em uso. 

 

Um ensino de línguas que, em última instancia, esteja preocupado 
com formação integral do cidadão, tem como eixo essa língua em 
uso, orientada para interação interpessoal, longe, portanto, daquela 
língua abstrata, sem sujeito e sem propósito-língua da lista de 

palavras e de frases soltas.(ANTUNES, 2009.p.38). 
 
 

O ensino de língua que privilegia apenas o ensino de gramática desvia o foco 

da compreensão e da construção de sentidos. O ensino da gramática se torna 

menos complicada e muito mais eficaz quando está a serviço do discurso. A questão 

que surge é: como trabalhar? 

 

O valor de qualquer regra gramatical deriva da sua aplicabilidade, da 
sua funcionalidade na construção dos atos sociais da comunicação 
verbal[..] por isso, tais regras são flexíveis , são mutáveis , dependem 
de como as pessoas as consideram. Assim, essas regras vão e vêm. 
Alteram-se, cada vez que os falantes descobrem alguma razão para 

isso, mesmo inconsciente.( ANTUNES 2003,P.89). 
 

O conceito de ensino de gramática neste trabalho parti da concepção 

interacionista de que esse ensino deve parti da língua em uso, de modo que esse 

aluno possa desenvolver seu senso critico acerca das situações que o cercam na 

sociedade, esclarecendo que não é uma critica quanto a importância do ensino de 

nomenclaturas, mais a forma como é ensinado, pois o que é costumeiro ver é o  

ensino através de frases mecânicas sem contextos, o ensino desses elementos 

devem priorizar as funções dentro do texto. 
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1.2 A SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

A forma como o professor organiza o conjunto de atividades com que irá 

trabalhar, certamente contribuirá para facilitar (ou não) a aprendizagem do aluno. No 

projeto de intervenção „O ensino de gêneros do tipo descritivos: classificados e 

propagandas‟, as atividades foram em formato de sequência didática (SD), que 

envolve o ensino da língua a partir de gêneros discursivos. Esse modelo contribui 

para que os alunos dominem a situação de comunicação verbal da qual o gênero 

trabalhado faz parte. A escolha dos gêneros (classificados e propagandas) foi feita 

para que os alunos conhecessem função dos textos descritivos em uma situação de 

interação social. A SD possibilita ao aluno dominar melhor um gênero. Isso se 

confirma nas afirmações de Dolz, Norrevaz,  Schneuwly (2004): 

 

Uma sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o 
aluno a dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, 
escrever ou falar de uma maneira mais adequada numa dada 
situação de comunicação[...]. As sequências didáticas servem, 
portanto, para dar aos alunos as práticas de linguagem novas ou 

dificilmente domináveis  (Dolz,Norrevaz, Schneuwly 2004,p.83). 
 
 

Por meio da SD, como forma de organização sistemática de atividades, o 

aluno poderá dominar gêneros que ainda sejam pouco utilizados por ele ou que ele  

ainda não domine de forma eficiente. 

O modelo de SD proposto pelos autores acima tem a finalidade de ajudar o 

aluno a dominar um gênero textual. Esse modelo de sequência didática parte de 

uma produção inicial que servirá de produção diagnóstica. Desta forma, o professor 

terá condições de verificar os aspectos que o aluno já conhece em relação ao 

gênero trabalhado e o que ainda desconhece. Partindo deste pressuposto, o 

professor irá desenvolver atividades que contribuam de maneira positiva para o 

processo de aprendizado do gênero trabalhado em sala de aula. As atividades que o 

docente irá propor constituirá os módulos da sequência didática (SD). Nesses 

módulos, o conteúdo será aprofundado de maneira sistemática, as atividades serão 

sempre focadas na instrumentalização do aluno, dando a ele a possiblidade de 

dominar o gênero trabalhado. 
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2  DESENVOLVIMENTO DA SEQUENCIA DIDÁTICA 

 

Retomamos as concepções de SD propostas pelos autores Dolz, Norrevaz, 

Sheneuwly( 2004) sobre a organização sistemática de atividades que possibilite o 

aluno dominar o gênero. À luz desse modelo de organização de atividades, os 

conteúdos da tabela abaixo possibilitarão ao aluno conhecer as funções sociais, as 

características e os aspectos linguísticos dos classificados e propagandas.  

A SD parte da explicação do que vem a ser gêneros textuais, trabalhados sob 

a concepção de Bakthin( 2000) para, posteriormente, apresentar os “classificados e 

propagandas”, gêneros que serão trabalhados na sequência didática. 

 

2.1 CONTEÚDO 

 

Conteúdo 

 

Habilidades/competências 

 

Objetivos 

 

Gêneros do discurso: 

definição e 

caracterização 

 

 

Capacidade de 

compreender como se 

caracterizam os gêneros e 

sua função na interação 

verbal. 

 

Conhecer a função e as 

características do gênero 

do discurso. 

 

 

 
 
Os gêneros classificados 
e propaganda:  
características e 
funcionalidade 
 

 

Ser capaz de identificar as 

características e a funções 

dos gêneros estudados. 

 

 

 

Conhecer as 

características e funções 

dos gêneros trabalhados 

 

 

Tipos de textos: o texto 

descritivo 

 

 

Capacidade de identificar os 

elementos que compõem 

uma descrição. 

 

 

Compreender as 

características de um 

texto descritivo 
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O estudo do verbo 

 

 

Capacidade de 

compreender as 

características formais e as 

funções discursivas do 

verbo. 

 

Entender as 

características formais e 

as funções discursivas do 

verbo. 

 

Vozes verbais 

  

 

Capacidade de identificar o 

comportamento dos verbos 

no texto. 

 

Compreender a relação 

entre o sujeito e a ação 

expressa pelo verbo no 

texto. 

Linguagem, contexto e 

escolhas linguísticas. 

Identificar quais objetivos 

estão incorporados nas 

escolhas linguísticas. 

Analisar diferentes 

contextos de 

comunicação. 

 

 

2.2  CONDUÇÃO METODOLÓGICA 

 

A SD foi desenvolvida para ser executada em dezesseis aulas, duas 

semanas e meia.  

 

 

APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO 

 

1ª e 2ª aula 

 

 O professor irá expor aos alunos que o projeto ocorrerá em sala de aula 

durante dezesseis aulas, ou seja, aproximadamente duas semanas e meia. Em 

seguida, o professor mostrará a temática que será trabalhada “Os gêneros 

descritivos do tipo classificados e propagandas”. Utilizando-se do Datashow, o 

docente mostrará alguns exemplos desses gêneros e pedirá que, com base no que 

foram apresentados, os alunos produzam um texto, podendo fazer a escolha entre 

um classificado e uma propaganda, para que o professor possa verificar as 

dificuldades dos alunos em relação aos gêneros. 
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 Módulo I  

 

3ª e 4ª aulas 

 

 O professor irá aprofundar as discussões sobre o tema (gêneros discursivos 

definição e caracterização), apresentando um vídeo disponível em:< 

(https://www.youtube.com/watch?v=OQPw-xUK_tk)> que faz uma abordagem sobre 

gêneros textuais, para que os alunos saibam o que vem ser um gênero discursivo. 

Nesta aula, o professor fará uso de Datashow, que servirá de ferramenta para expor 

o vídeo aos alunos. Após o vídeo, o docente reforçará o que vem ser um gênero 

discurso. Depois, o docente explicará o que é um texto do tipo descritivo através do 

livro Didático Novas Palavras dos autores Emília Amaral, Mauro Ferreira, Ricardo 

Leite e Severino Antônio. Será apresentado o tema Tipos de textos: o texto 

descritivo em classificados e propagandas retirados da internet e dos jornais locais. 

Os classificados e propagandas serão expostos em Datashow. Esses mecanismos 

servirão de suporte para abrir a discussão sobre o assunto, para que o professor 

possa explicar, com base nos exemplos, as características dos gêneros classificados 

e propagandas e seus objetivos. 

 

5ª e 6ª aulas  

Nestas duas aulas, para tratar do tema (Os gêneros classificados e 

propaganda: características e funcionalidade), o professor irá apresentar aos alunos 

um texto disponível 

em:<(file:///C:/Users/positivo/Desktop/apostila%20propaganda.pdf)> que trata sobre 

as funções das propagandas e dos classificados, uma vez que sabemos que os dois 

gêneros possuem características semelhantes, como o uso de verbos no imperativo, 

e o próprio intuito discursivo que é fazer o locutor se interessar por algo que está 

sendo divulgado. .Após a leitura desse material, o professor levantará as discussões 

com os demais alunos sobre as funções desses gêneros. Também discutirá sobre 

um dos elementos principais desses gêneros: a descrição. Em seguida, o professor 

irá trabalhar uma interpretação textual com os alunos para consolidar esse momento 

de aprendizagem sobre os gêneros estudados, a atividade ocorrerá da seguinte 

maneira: o professor mostrará um classificado e uma propaganda disponíveis 

https://www.youtube.com/watch?v=OQPw-xUK_tk
../../../../../../positivo/Desktop/apostila%20propaganda.pdf
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em:<(http://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/1335/)> e 

<(http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/discovirtual/aulas/11936/imagens/class

ificados.gif>. Ao observar os textos (classificados e propagandas) apresentados pelo 

professor,, o aluno deverá discorrer em seu caderno quais foram às estratégias de 

convencimento utilizadas no texto e, em consonância com o que foi estudado, 

apontar as características dos gêneros estudados e justificar a resposta de acordo 

com o que foi discutido e analisar o valor discursivo dos argumentos usados nos 

textos. 

 

7ª e 8ª aulas 

 

A sétima e oitava aulas ocorrerão da seguinte forma: serão entregues aos 

alunos jornais do Estado para que eles procurem, dentro dos jornais, quais são os 

gêneros do tipo descritivo. Neste caso, classificados e propagandas. Após esse 

momento, o professor pedirá que o aluno justifique suas escolhas, apontando as 

características dos gêneros encontrados. Então, o aluno irá à frente apresentar, nos 

gêneros encontrados, o texto descritivo e justificar o porquê desse tipo de texto. O 

professor também salientará a questão do modo imperativo dos verbos nos 

classificados e propagandas e discutirá o porquê dessa escolha linguística, sua 

função e o sentido dentro dos gêneros estudados. O docente abordará este assunto 

com mais profundidade na próxima aula. Ao final desta aula, o aluno terá 

enriquecido seu repertório, além de ter a capacidade de identificar a características 

do texto descritivo em classificados e propagandas, como uso da linguagem clara e 

dinâmica e as comparações. Antes do término da aula, o professor orientará os 

alunos a levarem jornais para a próxima aula. 

 

Módulo II 

 

9ª e 10ª aulas  

 

O docente trabalhará o conteúdo verbo e vozes verbais, orientando para a 

atividade de análise linguística, que acontecerá da seguinte maneira: o docente 

pedirá para os alunos identificarem de que maneira os verbos se comportam dentro 

http://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/1335/
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/discovirtual/aulas/11936/imagens/classificados.gif
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/discovirtual/aulas/11936/imagens/classificados.gif
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dos gêneros estudados. Para isso, os alunos irão utilizar os jornais solicitados na 

aula anterior, identificando os verbos em gêneros classificados e propagandas e 

observando a maneira como os elementos linguísticos estudados se comportam, do 

ponto de vista discursivo, dentro de cada gênero. A partir das respostas dos alunos, 

o docente esclarecerá sobre o modo imperativo dos verbos em textos descritivos 

disponívelem<http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=1348

6>e a função dos verbos específicos em cada gênero, utilizando classificados e 

propagandas retirados da internet para explicar e exemplificar esses fenômenos 

linguísticos. Assim, ao final deste dia, o aluno conhecerá e compreenderá as 

características formais e as funções sociais dos gêneros estudados.  

Para esclarecer as dúvidas dos alunos, o professor sempre fará uso dos 

gêneros usados na aula. Antes do término da aula, o docente fará uso de uma 

dinâmica com o objetivo de desmitificar o fato de que a descrição está associada 

apenas à visão, mas que é possível criar descrições usando outros sentidos. O 

professor fará uso de uma caixa com objetos variados para mostrar aos alunos que 

a descrição não está relacionada apenas à visão, mas também aos outros sentidos. 

Em um determinado momento, o professor chamará um aluno por vez e, com o 

auxílio de uma faixa, o professor irá vendar os olhos dos alunos. De olhos 

vendados, o aluno pegará um objeto aleatório dentro de uma caixa e terá que 

descrevê-lo usando apenas o tato, audição, paladar e olfato. Ao fim da atividade, o 

aluno terá desenvolvido a percepção social e cognitiva acerca do conteúdo, e 

também, entenderá a importância do tipo textual descrição nos gêneros analisados. 

 

11ª e 12ª aula  

 

Estas aulas serão focadas em produção textual. O professor orientará aos 

alunos para que produzam classificados e propagandas. Dentre os dois gêneros 

estudados, o aluno poderá fazer a escolha de qual ele preferir. Ao final, gêneros 

produzidos pelos alunos serão revisados por eles, com a ajuda do professor, e 

publicados na página virtual da escola. Ao término desta aula, o aluno será capaz 

de produzir classificados e propagandas e poderá compreender o que é um texto 

descritivo com base nos gêneros estudados e nos textos produzidos. 

 

 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=13486
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=13486
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A produção final:  

 

13ª e 14ª aula 

 

A produção final foi subdivida em quatro aulas. O professor irá usar a 

produção escrita das aulas anteriores, pedindo a colaboração do corpo docente da 

escola em que será aplicado o projeto. O professor fará a votação das cinco 

melhores produções textuais. Então, o docente explicará que as cinco melhores 

produções escritas serão editadas em mídia pelos alunos. Após esse momento, o 

professor irá trabalhar o conteúdo “linguagem, contextos e escolhas linguísticas” nos 

gêneros classificados e propagandas, utilizando-se de textos pesquisados na 

internet. O docente mostrará alguns exemplos de classificados e propagandas 

voltados ao público infantil e adulto (feminino e masculino), para explicar aos alunos 

as escolhas linguísticas feitas em cada um dos exemplos. O professor deve mostrar 

o contexto em que os gêneros estudados são produzidos para que o aluno perceba 

o objetivo pretendido através da escolha linguística feita em cada exemplo dado e 

como o discurso se molda dentro de um gênero para atingir os objetivos almejados 

pelo locutor. Após toda a discussão, o professor irá orientar como irá transcorrer a 

execução das atividades, retomando a atividade proposta no inicio da aula sobre a 

eleição das cinco melhores produções, tendo em vista essa abordagem sobre a 

linguagem, o contexto e as escolhas linguísticas. O professor dividirá a turma em 

cinco grupos. Então, irá sortear entre os cinco grupos os textos escolhidos na 

votação. Esses textos são a produção dos alunos nas aulas onze e doze 

(classificados e propagandas). Os alunos realizarão a próxima atividade  com base  

na aula em  que o docente trabalhou “linguagem, contextos e escolhas linguísticas”. 

As duas ultimas aulas serão realizadas para concluir esta atividade de edição dos 

textos. Os alunos terão a tarefa de aprimorar os textos antes de editar e publicar. 

 

15ª e 16ª aula 

 

As duas últimas aulas serão para a realização da atividade proposta nas 

aulas anteriores. Os mesmos grupos, divididos nas aulas 14ª e 15ª em que o 

professor trabalhou “linguagem, contexto e escolha linguística” irão trabalhar na 

realização da atividade de edição dos textos.  Tendo em vista que duas aulas de 45 
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minutos é pouco tempo, os alunos terão essas duas aulas para terminar possíveis 

revisões que ficaram por concluir. Então, após o momento de ajustes nos textos os 

grupos irão edita os textos em mídia para, por fim, divulgar na página da escola. 

No final desta aula, o aluno conseguirá analisar as intenções comunicativas 

que há por trás das escolhas linguísticas feitas pelo autor dos textos nos gêneros 

classificados e propagandas. Assim, o aluno compreenderá que nada na língua é 

por acaso. Quando o locutor molda seu enunciado dentro de um gênero é com a 

intenção de não ser refutado e as escolhas linguísticas têm grande importância 

nesse processo. 
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3 AVALIAÇÃO E QUADRO DE ATIVIDADES 

 

Neste trabalho, busca-se ter o aluno como participante ativo do seu processo 

de aprendizado. Nesta concepção, o professor não é o único que avalia. A 

autoavaliação do aluno também servirá de instrumento. Essa também é uma forma 

de tornar o aluno crítico em relação à sociedade. Como podemos verificar, nas 

concepções de Antunes. 

 

Não tem sentido dispensar o aluno desse papel de avaliador e eximi-
lo de, ele próprio, ser capaz de julgar a propriedade ou a adequação 
de seus desempenhos. Só assim ele vai conquistando a necessária 

autonomia de que precisa como cidadão critico reflexivo. Antunes 
(2006,p.164) 
 

Esse tipo de avaliação foca na aprendizagem do aluno. Está longe daquela 

forma de avaliação vazia, sem sentido, de caça aos erros, ainda muito praticada nas 

escolas. Desconsideramos essa concepção de avaliação e buscamos, neste 

presente, trabalho a participação do aluno no processo de avaliar. 

A avaliação será contínua e processual e direcionada de acordo com o ritmo 

do aluno. Será apresentada por meio da prática de leitura e produção escrita, 

considerando a participação por meio da leitura e discussão dos textos e das 

atividades. Além da avaliação final, que se realizará por meio da produção textual 

de um classificado ou propaganda publicitária. Ao final da execução deste trabalho, 

os alunos também farão a sua auto avaliação. Desta forma, será percebido o que foi 

apreendido pelo o aluno e quais aspectos precisam de ajustes. 

No  modelo de avaliação defendido neste trabalho, em que o aluno é parceiro 

na construção de seu próprio aprendizado, a ficha de auto avaliação é uma 

ferramenta importante, pois é uma forma de o aluno deixar de ser  um espectador 

de sua avaliação, mas também a fazer parte desse momento como ser atuante na 

construção de seu aprendizado. 
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FICHA DE AVALIAÇÃO 

 

CRITÉRIOS A SEREM AVALIADOS 

RESPONDA 

SIM NÃO PARCIAL 

MENTE 

compreendo todos os conhecimentos básicos acerca do gênero 

trabalhado, não tendo dificuldade em utilizá-los em novas situações. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

Fui capaz de analisar os textos apresentados pelo professor durante as 

aulas. 

  
 

 

 
 

 

Com base nos instrumentos de aprendizagem que a sequência didática 

proporcionou,  consegui fazer correções no meu texto de forma pertinente 

ao que foi ensinado. 

  
 

 

 
 

 

A forma como estavam organizadas as atividades contribuiu para o meu 

aprendizado. 

  
 

 
 

Sobre os gêneros trabalhados em sala de aula “classificados e 

propagandas” no momento da produção textual, houve alguma dificuldade 

na produção. 

  
 

 
 

Compreendi as funções sociais dos gêneros trabalhados “classificados e 

propagandas”, desenvolvendo assim meu senso critico acerca dos 

gêneros. 

  
 

 

 
 

 

Entendi que a função do verbo no modo imperativo reforça o caráter 

persuasivo dos gêneros “classificados e propagandas”.  

 

   

Entendi que o discurso só é possível através de um gênero, e que as 

escolhas linguísticas contribuem de maneira positiva ou negativa, para o 

alcance do objetivo proposto pelo locutor. 

   

 

Este quadro é também uma ferramenta que tem como função analisar os 

resultados das atividades trabalhadas com os alunos. Dessa forma, o professor 

também terá a avaliação do próprio aluno em relação ao aprendizado. É um 

instrumento de avaliação defendido por Antunes (2006) em seu texto sobre 

avaliação no ensino médio. 
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QUADRO DE ATIVIDADES 

ATIVIDADES 

 

HABILIDADES 

 

 Interpretação de textos 

 Capacidade de perceber as 

intenções do texto nos gêneros 

estudados. 

 

 Capacidade de discorrer sobre a 

funcionalidade dos gêneros 

classificados e propagandas 

 

  

 

 Pesquisar textos descritivos 

(classificados e propagandas) 

dentro do jornal. 

 

 .Capacidade de identificar os 

elementos que compõem uma 

descrição. 

 Capacidade de perceber as 

ferramentas de construção de um 

texto descritivo; 

 

 Análise linguística (verbos e vozes 

verbais): o aluno deverá identificar 

como esses elementos 

linguísticos se comportam dentro 

dos gêneros estudados. 

 Capacidade de fazer uma leitura 

crítica e reflexiva acerca dos 

gêneros classificados e 

propagandas; 

 Capacidade de analisar tempo e 

modo verbal, dentro dos gêneros 

classificados e propagandas, sobre 

o ponto de vista discursivo. 

 

 Atividade lúdica participativa 

utilizando objetos em uma caixa: 

o professor pedirá que o aluno, de 

 Habilidade de perceber que a 

descrição não está relacionada 

somente à visão. 

 Desenvolvimento da percepção 
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olhos vendados, descreva os 

objetos. 

social e cognitiva acerca do 

conteúdo. 

 Produção textual de um gênero 

classificado ou propagandas 

publicitárias 

  Habilidade de produzir um texto  

Descritivo 

 

 Correção dos textos para edição 

 

 Habilidade de revisar seus textos 

conforme os conceitos estudados 

 

 Edição das produções feitas pelos 

próprios alunos 

 

 Habilidade de construir e 

reproduzir em mídia seus próprios 

textos. 
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CONCLUSÃO 

 

Não foi objetivo deste trabalho fazer criticas acerca do ensino de 

nomenclaturas, uma vez que sabemos a importância deste conhecimento, mas 

abordamos como, muitas vezes, a língua portuguesa é ensinada através de frases 

soltas, uma forma mecânica que não contribui para desenvolver o senso critico do 

aluno. 

Buscamos fazer uma reflexão crítica e prática sobre como melhor trabalhar 

as aulas de língua portuguesa. Neste estudo, foi estudados os gêneros textuais 

“classificados e propagandas”. Espera-se, com isso, que o aluno desenvolva a 

habilidade de leitura e escrita por meio de  gêneros do tipo descritivo; compreenda 

as funções sociais dos gêneros classificados e propagandas e desenvolva o 

conjunto de habilidades de criação e recriação exigidas na construção de 

classificados e propagandas. 
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